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respeito e à valorização do idoso, de forma a eliminar o preconceito e 
a produzir conhecimento sobre a matéria. (ESTATUTO DO IDOSO, 
2003) 
A oficina sobre os direitos dos idosos foi selecionada para atender o 
público alvo12 (as crianças do ensino fundamental) para a formação profissional 
e social. Portanto ressalta-se a importância desta geração mais jovem, 
entender os direitos de outras gerações, contribuindo para o respeito entre as 
mesmas. 
Também a importância de conhecer seus direitos como cidadãos, bem 
como os direitos de cidadãos de outras faixas etárias, como no caso desta 
oficina, dos idosos. Pois para uma boa convivência na vida em sociedade, é  
necessário o respeito entre todos. 
Então por esse motivo optou-se por realizar a oficina com as crianças do 
Ensino Fundamental por estarem em desenvolvimento social e ético, pois se os 
mesmos estiverem orientados sobre a lei que prevê direitos fundamentais 
específicos de proteção as pessoas idosas poderão construir e contribuir para 
uma sociedade livre de preconceitos geracionais. 
Sendo assim, a oficina supracitada buscará por meio de dinâmicas de 
grupo a integração entre as crianças e a equipe do NASJEPI.  
A oficina se iniciará com apresentação e explicação do Estatuto do Idoso 
e dos direitos fundamentais e lembrando que o envelhecimento faz parte da 
vida de todos, pode-se propor aos alunos fazer um circulo na sala, propondo 
uma conversa com os mesmos que imaginem situações cotidianas, que ao 
chegar à fase mais adulta pensem em seus pais, amigos, e questionem como 
vão ser quando crescerem e como será ao envelhecer, como poderão se 
sentir, sua profissão, qual seria. 
Explicar as crianças que o crescimento da população idosa vem 
acontecendo rapidamente e estas relações deverão ser aceitas e respeitadas, 
a importância do conhecimento com o Estatuto do idoso será de relevância 
para poder ter essa compreensão dessa população na composição 
demográfica. 
O jogo realizado para levantar questões sobre o Estatuto do Idoso, e 
questionar através de perguntas, como por exemplo: 
O que você que vai ser quando envelhecer? Trazer propostas de pensar 
e questionar a suposição de formar perguntas como: o que estará fazendo e 
como estará vivendo quando estiver 70 ou 80 anos? Trazer exemplos de 
atualidades de pessoas idosas que se destacam pela profissão, ou pelo 
esporte, estimular os alunos a pensar sobre o envelhecimento como forma de 
refletir sobre ser idoso.  
Trazer a idéia se fazer o caminho da vida em suas etapas, quando 
nasce, cresce e torna-se um adulto e que vai chegar o envelhecimento, e as 
formas de se referir a este estágio de vida. Será bastante importante sempre 
trazer exemplos as crianças para que essas possam relacionar como forma de 
entendimento a relação entre um exemplo e a forma que ela pode acontecer 
Como forma de avaliar a percepção da criança com relação aos idosos, 
será sugerido que as mesmas desenhem o que significa ser idoso para elas. 
Durante toda a oficina, a equipe proporcionará dificuldades físicas nas 
crianças que se assemelhem às dificuldades trazidas com o avanço da idade. 
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Considerações finais 
 
Tornar-se idoso é algo que realmente tem o seu valor, um momento da 
vida onde é possível continuar aprendendo, mesmo podendo ensinar muito. 
Fazer tudo isso em consenso com a vida, é chegar ao envelhecimento com 
muita dignidade e respeito. 
A oficina visa contribuir para uma convivência de respeito e tolerância 
entre as gerações, visto que as crianças poderão ter maior visibilidade dos 
direitos previstos no Estatuto do Idoso, tendo mais respeito pelas pessoas 
idosas de seu convívio e da sociedade em geral. 
Observar a participação dos alunos, como forma de avaliação sobre o 
interesse dos mesmos levantando questões a serem aplicadas em oficinas 
como forma de interagir com o desenvolvimento das crianças e aplicar os seus 
conhecimentos em grupos, como meio de identificar as transformações das 
crianças após o termino da oficina. 
As pessoas buscam a todo o momento diversos caminhos com o 
interesse de viver intensamente e de buscar de forma diferenciada de 
envelhecer buscando a sua independência. Conciliando o respeito 
independente de classe social ou a sua idade, percebe-se que se faz 
necessário aplicar de forma clara a importância de destacar o Estatuto do 
Idoso, como forma de pensar em estratégias mais praticas que possibilitem a 
forma da criança pensar na sua construção do saber, sem contar a convivência 
entre as gerações e a forma de amadurecer de cada um. Destaca-se a 
relevância da oficina com relação aos direitos da pessoa idosa afinal, é 
necessário “Conhecer para respeitar”. 
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